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Hoje, a UFMG é um dos centros de pesquisa e de formação de qua-
dros e cidadãos, um centro de produção de conhecimentos científicos,
sociais e filósoficos e de educação dos mais férteis do Brasil e em pa-
dröes excelentes. A universidade sofreu com as reviravoltas políticas:
30,37,64. Ela teve de lutar por sua existência e pela sua autonomia con-
tra as ditaduras. Ela sempre foi uma referência democrática, um centro
de resistência aos ventos mais turbulentos da história brasileira. Os fun-
dadores e dirigentes da UMG e da UFMG lutaram com dedicação e
competência pela sua fundação e continuidade. Se eles se inspiraram
nos antepassados mineiros do século XVIII, eles nos inspiram, hoje, na
defesa da Universidade contra aqueles que, muitos saídos dela, querem
passar para a história como seus “coveiros”.

O livro do Professor Dias é encerrado com alguns interessantes apên-
dices: belas fotos dos primeiros prédios da UMG e de Belo Horizonte
dos anos 20/40; as biografias dos cientistas mineiros dos séculos XVIII e
XIX, feitas por Aurélio Pires; o discurso de Pedro Nava louvando a cria-
ção da UMG; o documento da fundação com as assinaturas dos funda-
dores; um documento em que a nova universidade responde às ques-
tões da ABE sobre a sua idéia de universidade; documentos dramáticos
que revelam a luta dos Reitores da UMG e UFMG pela sua autonomia,
destacando-se os de Aluísio Pimenta em 64.

Concluída a leitura do livro do Professor Dias, tem-se a certeza de
que a pesquisa promovida pelo departamento de História para come-
morar os 70 anos da UFMG, que está planejada para 5 volumes, come-
çou muito bem em seu primeiro volume. Os próximos 4 volumes terão no
livro do Professor Dias um bom preâmbulo, uma boa referência. O proje-
to UFMG: Memória & História foi bem iniciado; agora, aguardemos os
próximos resultados desse importante trabalho.

• • •

SALGUEIRO, Angotti.“Engenheiro Aarão Reis: O Progresso como Mis-
são”. Belo Horizonte, Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos His-
tóricos Culturais, 1997, 288 páginas

ELIANA REGINA DE FREITAS DUTRA

Professora do Departamento de História da UFMG

No momento em que a cidade de Belo Horizonte comemora o seu
primeiro centenário, reveste-se de significativa relevância a iniciativa da
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Fundação João Pinheiro, com o concurso da historiadora Heliana Angot-
ti Salgueiro, de preparar uma biografia de Aarão Reis, engenheiro chefe
dos trabalhos da Comissão Construtora da da capital.

A tarefa de construção de uma biografia, ainda hoje, é um impreen-
dimento delicado, que afugenta muitos historiadores temerosos de se-
rem identificados à antiga história tradicional, em parte herdeira do para-
digma do indivíduo iluminista, com o seu clássico acento sobre as ações
dos atores, preferencialmente aqueles que se fazem visíveis no mundo
das grandes decisões políticas..Pruridos à parte, é certo, porém, que a
biografia enquanto gênero historiográfico tem retornado aos poucos a
ocupar um discreto, mas significativo, lugar dentre os recentes escritos
históricos Tal fato tem sido, em parte, atribuido aos desdobramentos, no
campo do conhecimento histórico, do advento da pós-modernidade com
a prerrogativa da passagem do “sujeito” ao “indivíduo”.Na linha do esta-
belecimento de uma relação entre pós-modernidade e biografia tem sido
alinhados, como pontos para a reflexão dos historiadores, questões tais
como a perda do sentido da história e o enfraquecimento ou mesmo o
fim dos grandes discursos legitimadores do sujeito ,conquanto inerentes
à chamada crise da modernidade.

Por seu turno, os sociólogos, como é o caso de, Bourdieu, manifes-
tam seus cuidados teóricos preocupados em bem distinguir o indivíduo
concreto — a personalidade individual e biológica capaz de atuar em
diferentes campos, — do indivíduo construido, ou agente eficiente em
um dado campo do social, precavidos em não se deixarem capturar
pela “ilusão biográfica”.A recomendação nesse caso é de que a com-
preensão de uma “trajetória” — de eventos biográficos — seja condicio-
nada à construção preliminar dos estados sucessivos do “campo” onde
ela se desenrolou, portanto o conjunto das relações objetivas que uni-
ram o agente considerado ao conjunto de outros agentes implicados no
mesmo campo e afrontados ao mesmo espaço de possíveis. Só assim
se evitaria conceber que uma vida individual é uma “História” e a narra-
tiva desta História, no que também concordam os historiadores.

Noutra ponta do debate historiográfico, e sem negligenciar a refele-
xão teórico-metodológico em torno da biografia, Heliana Angotti Salgueiro
se impõem a tarefa de biografar Aarão Reis optando por fazer uma “bio-
grafia intelectual”, dentro de um novo campo da história social, qual seja,
o da “micro-história”. Por esse caminho ela reconcilia a ação social com
as escolhas e o poder de decisão do indivíduo, cruzando num jogo de
escalas, o espaço das ações individuais com o espaço dos sistemas co-
letivos, portanto a micro com a macro-história.Deste cruzamento, a noção
histórica de indivíduo aparece resignificada, pois não mais fragmentada e
desterritoralizada, ou mesmo não mais anulada, por uma inexorável deter-
minação, uma vez que o “individual” é complementar ao “social”.
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Baseada em um cuidadoso, e minucioso, trabalho de pesquisa de
fontes, sobretudo primárias, no qual se destacam um precioso levanta-
mento iconográfico; a seleção de vários, e diversificados, escritos de
Aarão Reis; bem como das obra dos autores que deixaram sobre ele
uma marca intelectual mais decisiva; e utilizando-se de fartas referênci-
as bibliográficas, calcadas em historiadores franceses, Heliana Angotti
Salgueiro realiza um trabalho sério e competente..

Pela trajetória intelectual e política de Aarão Reis , seu ponto de par-
tida, somos levados de encontro a uma trilha do pensamento social bra-
sileiro da segunda metade do século XIX e da primeira metade deste, e
à fronteira da formação técnica, das referências culturais e dos campo
de atuação, e efetiva intervenção, dos engenheiros na sociedade e na
administração pública no Brasil dos oitocentos. Também, seguindo as
pegadas de Aarão Reis, é possível vislubrar os projetos de reforma soci-
al postulados ou em curso, naqueles anos, seja no campo da instrução
pública, do planejamento urbano ou mesmo da difusão do progresso
científico e tecnológico, bem como às suas respectivas filiações ideoló-
gicas, e representações utópicas e imaginárias.

A autora definiu um plano para a obra pelo qual essa se divide em
duas partes. Na Parte I , designada “Traços”: Formação e trajetória
de Aarão Reis — Pensamento e ação de um engenheiro da Politécni-
ca no Brasil do século XIX”, ela desenha o perfil do homem , do inte-
lectual, do engenheiro. A formação politécnica; a militância republicana,
na juventude; sua participação na diretoria do Club de Engenharia; sua
atividade no jornalismo, inclusive na imprensa abolicionista; seu traba-
lho como professor — inicialmente no ensino secundário e posteriormente
na Escola politécnica do Rio de Janeiro — e como tradutor de autores
franceses do porte de Littré, Condorcet, Laboulaye, entre outros,que
estarão nas bases do ideário que marcará seu engajamento em grandes
obras públicas; a publicação de tratados científicos, panfletos, opúscu-
los, através dos quais ele opta por difundir , no dizer da autora,”os prin-
cípios de economia social que dominavam sua geração”.

Há que se destacar nesse ponto da obra, alguns momentos impor-
tantes na análise empreendida. Por um lado a estratégia metodológica
adotada onde a idéia de “esboço” surge em complementaridade à de
“traços” impedindo que o leitor apreenda uma imagem estática e linear
da vida e obra do biografado. O pensamento e a ação de Aarão Reis,
não obstante sua coerência — garantida pela adesão ao “cientismo”,
onde a razão e a ciência devem orientar a tomada de decisões políticas
e o engajamento na construção de um “Brasil moderno” — aparecem
em movimento, abertos à mudanças de influências e sujeitos à desloca-
mentos. Assim é que podemos acompanhar a multiplicidade de suas
idéias, o ecletismo de sua biblioteca e sua relação, em diferentes níveis
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de temporalidades, com os autores que lê: “parte de Condocert, passa
por Saint- Simon e pelo positivismo heterodoxo da ala littreísta, para fi-
nalmente abraçar os estereótipos comtianos mais conservadores na sua
obra de maturidade”.

Por outro,ao se deter em alguns dos principais escritos de Aarão
Reis — entre eles “A Instrução Superior no Império” e “Economia Política
e Finanças” — com vistas a estabelecer as relações entre eles e sua
ação, suas possíveis contradições, a repercusão dos pensadores que
ele leu e “convocou”,sua relação com a memória cultural do século XIX,
sua afinidade com o pensamento dos engenheiros reformistas de sua
geração, sua articulação com os problemas vividos pelo Brasil, e, sobre-
tudo com a futura concepção de Belo Horizonte, a autora traz à luz um
panorama rico sobre o itenerário intelectual de AarãoReis. O que vemos
é um homem culto, com uma erudição marcada, embora não limitada,
aos filósofos e engenheiros franceses, com os quais se sintoniza e com-
partilha a crença em uma filosofia e ciência positivas e com seus valo-
res, e instrumentos , voltados para a instrução pública, o progresso e a
modernização do país, guardando sempre, em nome de uma ciência
social tecnocrática, uma proposital distância dos partidos políticos, po-
rém, cultivando a crença na autoridade do Estado .

É de se lamentar, no entanto que a atuação do Club de Engenharia,
o papel da Escola Politénica do Rio de Janeiro e mesmo a história da
constituição da engenharia enquanto um campo de saber técnico e es-
pecializado no Brasil não tenham merecido por parte da autora a aten-
ção devida .Aliás surpreende a sua afirmação de que “No processo de
modernização urbana, os engenheiros, dentre os quais Aarão Reis, cuja
polivalência de pensamento e de ação no desenvolvimento do país não
foi ainda levada em conta de forma aprofundada”.Uma simples consulta
à obras, entre várias outras, como as Maria Alice Rezende de
Carvalho,”Quatro vezes Cidade”; Jaime Larry Benchimol, “Pereira Pas-
sos — Um Haussmman Tropical; Mário Barata, “Escola Politécnica do
Largo São Francisco — Berço da Engenharia Brasileira”; Maria Inês Tu-
razzi, “A Euforia do Progresso e a Imposição da Ordem: a engenharia, a
industria e a organização do trabalho na virada do século XIX”; Oswaldo
Porto Rocha, “A era das demolições: cidade do Rio de Janeiro — 1870-
1920; José Murilo de Carvalho, A Escola de Minas de Ouro Preto: O peso
da glória; bastariam para descaracterizar a afirmação acima e reafirmar
a existência, de longa data no país, de um conhecimento já estabeleci-
do sobre o tema. Um diálogo com essa literatura certamente teria forne-
cido novos e ricos elementos para a biografia intelectual de Aarão Reis e
para a sua trajetória dentro do campo de atuação possível dos enge-
nheiros do seu tempo e no espaço das iniciativas de modernização e
progresso.
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Na Parte II, intitulada “Temáticas, Glosas, Referência , são seleci-
onadas, nos escritos de Aarão Reis, temáticas expressivas e emblemáti-
cas, tais como a instrução pública e a reforma do ensino,os ideais huma-
nitários de liberdade e fraternidade,o desenvolvimento tecnológicco,o
planejamneto do espaço e do território e a administração das cidades;
capazes de inscrever o pensamento e a ação de Aarão Reis, bem como
de engenheiros e administradores seus contemporâneos, como uma di-
mensão particular, e não externa, ou fora do lugar, do fluxo do pensa-
mento ocidental sobre a modernidade. A opção pelo procedimento ana-
lítico que privilegia, na biografia intelectual, a noção de apropiação/cir-
culação cultural permite a autora exorcizar a tese das “idéias fora do
lugar”, revelando um fundo comum de questões e problemáticas que se
cruzam. e circulam, num âmbito internacional de referências, numa cor-
rente cultural geral, e que serão traduzidas em diferentes regimes de
historicidade “em face de situações vividas ou condições de sua aplica-
ção”.

No “primeiro segmento “Da instrução pública e do nacionalismo”
somos levados de encontro à marcas do romantismo e do naturalismo ,
na obra de Aarão Reis, no âmbito do seu discurso pedagógico e patrió-
tico que clama pela educação profissional,se desdobra no discurso de
regeneração e transformação e intervenção no espaço urbano-arquite-
tural, e nas iniciativas de representar a pátria no espaço da cidade. A
toponímia das ruas e praças de Belo Horizonte, seriam, nesse caso,
manifestações exemplares da utilização do espaço, pelo poder, para
educar. Ë pena que a autora não tenha se detido um pouco mais nesse
ponto explorando a questão da educação popular/ educação e instru-
ção ,e sua relação com o projeto e o ideário republicanos no Brasil, sina-
lizadas e esboçadas, na primeira parte, à luz do engajamento de Reis
com a causa da educação e a transformação do país. A intencionalida-
de pedagógica presente em boa parte do material iconográfico distri-
buido ao logo da obra, se trabalhado nesta parte certamente teria permi-
tido comparações e aprofundamentos

Na sequência , “Do bem comum e social: a Liberdade e a Frater-
nidade”, encontramos Reis , em outra faceta, às voltas com a questão
abolicionista , com iniciativas mutualistas, e com o desafio de conciliar
sua condição de pensador, afinado com as idéias humanistas, com a de
administrador público, o que lhe impôem, entre outras, a “melindrosa”
tarefa de realizar as desapropiações no arraial e lidar com os habitantes
desalojados.

Na seção “Da história da técnica: eletricidade e mobilidade” o
panorama dos textos escritos por Reis é,como bem diz a autora , uma
“crônica dos avanços do século e da sua repercusão no país”, tomadas
como ícones do triunfo da civilização e da medida da solidariedade en-
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tre os homens. A eletricidade e as estradas de ferro enquanto expressão
do progresso científico/tecnológico/material, legitimam a atuação públi-
ca de um engenheiro, como Aarão Reis, e conferem visibilidade — atra-
vés dos seus artigos, relatórios, e outras publicações-à sua erudição
técnica internacional, as quais ele não dissocia, dada sua perspectiva
ideológica, do debate histórico e político do período Os textos aqui es-
colhidos nos introduzem a um só tempo à alguns ângulos da história da
técnica no Brasil do século XIX, às opiniões de Reis sobre a implantação
dessas tecnologias e o seu impacto social e cultural , bem como ao
estágio das políticas públicas no país.

Ainda na parte II, no segmento“Do funcionário republicano em face
das vicissitudes da política e da administração das obras públicas”,
uma outra dimensão da biografia intectual de Reis, é explorada: aquela
das delicadas relações emtre o intelectual, o agente responsável, e os
tortuosos caminhos do poder e da administração pública. Um republica-
no convicto com Reis, “porta-voz de uma engenharia nascente”, como
afirma a autora, imbuído da missão de levar o progresso ao país e de
modernizar as cidades, vai vivenciar a dura realidade dos desencontros
ente o que é ditado pela razão técnica e o que é imposto pelo poder
político na gestão urbana.. Nos relatórios e nas correspondências se
destacam as recomendações técnicas ignoradas pelos governantes e
as queixas e desabafos do engenheiro.O descontentamento entre o rit-
mo demandado pelos funcionários científicos e e o que imposto pelo
poder público, por um lado,levam Reis a propor uma alianças entre o
Estado e a iniciativa privada para a realização de obras públicas, o que
faz tendo como referência o debate entre individualismo e socialismo, ou
seja, sem se afastar dos seus referentes de doutrina.

Reiteremos ,nessa parte, as mesmas observações feitas anterior-
mente à I Parte, acerca do papel do engenheiro, uma vez que a autora
reafirma que se “pesquisou pouco” sobre a história do funcionalismo
científico e admnistrativo no Brasil .

Por fim o ultimo segmento “Da leitura do território ao planejamen-
to urbano: o caso de Belo Horizonte”contempla as intervenções dire-
tas sobre o território e a cidade, que vira a ser Belo Horizonte. A temática
escolhida dá à obra um fechamento lógico e coerente: o pensamento e a
ação de Aarão Reis, com seus matizes, seus pontos de apoio,suas con-
figurações e sua expressão material, parecem convergir em uníssono
para a construção da nova capital.

O Relátório da Comissão d’Estudo das Localidades Indicadas para
a Nova Capital, a Planta Geral , os projetos dos prédios públicos, a Ex-
posição de Aarão Reis,na Revista Geral dos Trabalhos, são alguns, entre
vários outros, documentos bem retrabalhados pela autora rumo à com-
preensão do discurso urbanístico, do modelo de cidade e da utopia do
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espaço, que nortearam a planificação urbano-territorial de Belo Horizon-
te. Esses pontos têm sido objeto de análise exaustiva e minuciosa por
parte de historiadores, sociólogos e urbanistas empenhados igualmente
na sua decifração no caso belorizontino. Mantidas as diferenças de en-
foques entre eles, é possível encontrar na análise de Heliana Angotti e
em alguns desses trabalhos, várias preocupações analíticas comuns.
Surpreende, no entanto que a autora não faça nenhuma menção à sua
existência, o que pode significar um desconhecimento de farta biblio-
grafia, ou pouca disposicão para a troca de idéias. Quanto aos possíveis
antagonismos interpretativos e de método, que poderiam advir da utili-
zação dessa numerosa literatura, ressente-se pela perda da riqueza do
contraditório e do diálogo com a diferença.

Apenas para exemplificar, no que diz respeito à analise interna da
Comissão d’Estudos — que registre-se, não é desconhecida nos anais
da história do urbanismo no Brasil — como forma de penetrar o discurso
de Reis,o texto perde em não contrastar e até mesmo aprofundar algu-
mas convergências com o texto de Maria Esther Saturnino Reis, “A cida-
de paradigma e a república: O nascimento do espaço Belo Horizonte
em fins do século XIX”, que adota um procedimento arqueológico na
análise do texto da commissão de d’Estudos. Sobretudo quando ambas
percebem a importância do recurso aos saberes físicos e biológicos, a
fundação de um conhecimento ecológico, a preocupação com a salu-
bridade e a higiene, a centralidade e a inscrição dessas condições na
Economia Política da época.

Também quando a autora se detém no exame da Planta da cidade e
nas leituras e modelos de Aarão Reis na montagem da sua cidade ideal,
é impossivel não se ressentir da referência, e da convocação, dos traba-
lhos de Paulo Henrique Ozório Coelho, “La Creation de Belo Horizonte:
Jeu et enjeu politiques”, Letícia Julião, “Belo Horizonte:Itinerários da Ci-
dade Moderna”,de Luiz Mauro Dos Passos, “A Metrópole Cinquentená-
ria. Fundamentos do saber arquitetônico e imaginário social da cidade
de Belo Horizonte —1897-1947, para ficar apenas em alguns poucos,que
se debruçam em minúcias sobre a mesma Planta Geral. A concepção
de Aarão Reis sobre a cidade e o território; a presença do Estado na
regulação da ocupação e do crescimento; a pluralidade das referências
e das disposições, modernas e arcaicas, na elaboração do plano urba-
no da nova Capital; a relação entre o desenho da planta e a topografia
local; o suposto caráter rígido do projeto de Reis, são pontos que mais
afastam do que aproximam os autores da interpretação de Heliana An-
gotti, comportando leituras em sua maioria divergentes, incorporando
elementos não menos importantes para o entendimento das estratégias
e objetivos de Reis, capazes de propiciar rica interlocução e ampliar o
escopo da análise histórica.
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A autora conclui a biografia intelectual de Aarão Reis reafirmando o
conteúdo ideológico progressista de Aarão Reis, centrando na idéia de
metamorfose a expressão da sua utopia. A fé littreana de Reis, a qual
segundo ela ligava “o progresso da ciência à evolução dos costumes,
daí o combate à miséria, vista como obstáculo aos progressos morais e
ao bem-estar social da humanidade”, é o pressuposto que sustenta a
sua tese de que a concepção de Belo Horizonte, do Reis engenheiro,
não é um projeto político ou social, mas parte de uma “missão”, que ele
considera sua. Quer concordemos ou não com essa conclusão, chega-
mos ao final dessa biografia com uma compreensão mais alargada do
cenário intelectual e político do final do século XIX no qual transitavam e
atuavam homens da estatura de um Aarão Reis, cujo perfil de homem
público é esboçado com responsabilidade na presente obra.

Para terminarmos esta resenha um comentário final sobre a edição
da Fundação João Pinheiro a qual, muito embora primorosa, como de
hábito — quanto ao acabamento da obra, a qualidade do papel , da
impressão e das reproduções fotográficas — pecou pelo excesso , ou
seja , pelo rebuscamento visual e pela saturação gráfica, as quais dis-
persam a atenção do leitor, pertubando a leitura das notas e desvalori-
zando a significativa linguagem das “imagens” tão bem utilizada pela
autora.. Uma maior sobriedade estaria em melhor acordo com a nature-
za do texto e, por que não dizer, com o perfil do biografado.

• • •

DUTRA, Eliana Regina de Freitas (organizadora); Textos: Ciro Flávio
Bandeira de Mello (et al.) BH: horizontes históricos. - Belo Horizon-
te: C/ Arte, 1996, 344 p. Belos, infinitos horizontes

REGINA HORTA DUARTE

Profa. Dep. História. FAFICH- UFMG

De que é feita uma cidade? A resposta a tal indagação pode ter um
número vasto de abordagens, como nos mostra a obra B.H — horizon-
tes históricos. Na verdade, qualquer um teria dificuldades de pensá-la
ou defini-la sem realizar associações imediatas com todas as sensações
e impressões mescladas às imagens de cidades em que viveu,  conhe-
ceu de passagem ou através de fotos, textos literários, poesias ou ima-
gens cinematográficas.

Mas é justamente a dificuldade de precisar a cidade o segredo para
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pensá-la. Pois uma cidade é feita de vida e experiências, inscritas em
suas pedras, ruas, nas luzes que brilham à noite, nos rostos das pessoas
que passam, nos locais onde se encontram ou se resguardam. Ela não é
uma totalidade fechada a ser desvendada nem um espaço de relações
passível de ser aprisionado em um sistema organizado. Esta é sua bele-
za, este é seu fascínio.

A perspectiva da comemoração do centenário de Belo Horizonte
tem, certamente, nos estimulado a refletir sobre seus problemas e espe-
ranças.  Mas o aniversário traz também a noção de tempo decorrido.
Surge, aqui, a questão de se pensar a história desta capital: os sonhos
que a mobilizaram, os homens que a ocuparam e nela construíram suas
vidas, as múltiplas  cidades que a formam. Pois  se horizonte é um subs-
tantivo no singular, sua unidade é uma mera abstração de nosso olhar
sobre o céu. O horizonte é de infinitos, formação de incontáveis e indis-
tintos pontos e trajetos. Belo Horizonte: termo que unifica, afetivamente,
toda a pulsação e a explosividade de uma série de práticas dos homens
que a habitaram em momentos diversos,  na memória  que imprimiram
pelos seus quatro cantos, na presença de seus vivos  ou nos sinais que
estes  tentam deixar aos seus sucessores.

BH — horizontes históricos, organizado pela professora Eliana de
Freitas Dutra, do Departamento de História da UFMG e publicado pela
Editora C/Arte, apresenta-se como um momento propiciador de inda-
garmos essa multiplicidade de Belo Horizonte. A cidade vista nas rela-
ções de seus homens e mulheres, nos projetos em que foi delineada,
nas práticas que a tentaram definir e em que se construíram suas identi-
dades, em suas  praças e parques, ruas e bondes, casas e cinemas,
cafés e bares, estátuas e placas comemorativas, Igrejas e imagens.

Formado por seis ensaios sobre a cidade — todos eles produzidos
ou orientados no âmbito do Departamento de História da UFMG — a
obra possui uma rica diversidade temática, convidando o leitor a viajar
por Belo Horizonte por caminhos muitas vezes impensados. A partir de
uma alta qualidade acadêmica, os autores obtiveram o resultado de uma
leitura extremamente agradável, com um tratamento preciso e, simulta-
neamente, simples das questões envolvidas nas reflexões históricas pro-
postas.

Dirigido a um público amplo, BH — horizontes históricos possibili-
tará  a seus leitores, com alta qualidade e extrema singeleza, a reflexão
em torno de fascinantes  aspectos da vida de nossa cidade.  E,  ao
ressaltar a complexidade de nossa história, acaba por abrir-nos promis-
soras perspectivas de tudo  o que pode ser construído no âmbito ilimita-
do da capacidade criativa de seus cidadãos.
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Vista aérea do Campus da UFMG. No 1o plano, prédio da Reitoria,

prefeitura do Campus e, atrás, lagoa da Pampulha.


